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Entre os dias 17 e 23 de Maio, decorreu no concelho de Vila  Verde uma iniciativa que
pretendeu evocar Sá de Miranda, o “poeta do Neiva”,  dando assim realce a uma das figuras
maiores das letras de Quinhentos que, numa  parte da sua vida, viveu em   Duas Igrejas.

  

A organização envolveu todos os estabelecimentos de educação  e de ensino do concelho,
bem como a Câmara Municipal e outras entidades  concelhias. Pretendia-se envolver as
comunidades educativas concelhias no desenvolvimento  de um projecto comum

As actividades constaram, entre outras, de colóquios,  teatro, mostra de trabalhos realizados
pelas escolas, jantar quinhentista, edição  de um boletim cultural, bem como da realização de
uma feira quinhentista, que  encerrou este vasto programa comemorativo.
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Ao longo da semana, em vários estabelecimentos de educação e  ensino realizaram-seactividades de divulgação da figura e a época de Sá de  Miranda, junto dos alunos ecomunidade, dos trabalhos de investigação e de  preparação realizados ao longo do ano. Deentre as várias actividades  realizadas pelas escolas e jardins do nosso agrupamento,enumeram-se a leitura  expressiva de poemas, teatro de fantoches, dramatizações, recital depoesia,  dança quinhentista, canções.

A feira quinhentista, que decorreu no Domingo à tarde,  culminou este vasto programa deactividades, tendo juntado no espaço central de  Vila Verde, pais, alunos, professores,funcionários de todas as escolas do  concelho, que dinamizaram “tendas” em que se vendiamprodutos agrícolas, doces,  licores, artesanato, instrumentos musicais, ervas aromáticas ouentão  mostravam-se mapas e instrumentos de orientação quinhentistas, bichos-da-seda,  mastambém as, sempre presentes, tavernas. As danças, o teatro, a música, os bombos,  os jogospopulares, mas também a realização de um desfile real, bem como um  torneio a cavalo,demonstrações de falcoaria e de animais exóticos (serpentes e  aranhas), completaram ederam um toque de época à feira. Uma larga centena de  crianças caracterizadas à época,quase todas dos jardins-de-infância e das  escolas do primeiro ciclo do nosso agrupamento,deram à feira uma muito  colorida e viva matiz.Prof. Henrique Matos 
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